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RESUMO 

Visando amenizar os riscos à saúde pública e ao meio ambiente, de acordo com a grande 

quantidade de lixo hospitalar descartado de forma inadequada, foi realizada uma pesquisa 

in loco que visa garantir o manejo e destinação adequada dos resíduos de serviços de 

saúde, usando inovação e tecnologias para maior eficácia do projeto.  

 

PALAVRAS-CHAVE: gerenciamento; segregação; armazenamento; descarte final. 

 

 

Atualmente o gerenciamento correto dos resíduos sólidos é um dos grandes 

problemas enfrentados pela sociedade, desde a segregação ao descarte apropriado. 

Sabendo deste grande desafio, a enfermeira Renata Bandeira desenvolveu um projeto 

visando implantar um serviço eficiente de gerenciamento destes resíduos nas unidades de 

saúde do Estado, iniciando pela sua unidade de lotação e expandindo para as demais 

unidades hospitalares.   

O primeiro passo foi realizar o levantamento de todo material necessário para 

identificação dos recipientes de coletas e descartes adequado de cada material, e em 

seguida, durante 30 dias consecutivos, todo lixo era pesado antes do descarte, para que se 

chegasse a um percentual exato de redução desse material com a implantação desse novo 

projeto, capacitação dos servidores e manejo e destinação final correto dos resíduos. 

 

“É preciso ter responsabilidade social quando é gerado o lixo e o que será feito 

com os resíduos. Antes de tudo, queremos fazer com que as pessoas reflitam 

sobre a necessidade de gerar o lixo, ou economizar aquele produto. E se for 

necessário gerar esse lixo, é preciso saber o destino correto para ele.” 

(BANDEIRA, 2018, Entrevista). 
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Depois deste primeiro processo, foi feita capacitação de todos os profissionais 

da unidade, englobando desde a economia, reutilização e reciclagem dos materiais, 

segregando e dando descarte final adequado a cada grupo de resíduos. Levando em 

consideração que os hospitais locais possuem uma vasta gama de detritos , sendo estes: 

infectantes, químicos, radioativos, comuns e perfurocortantes. É  de suma importância 

que seja feito gerenciamento adequado e dado o destino correto ao lixo, pois a Secretaria 

Estadual de Saúde paga em média R$ 4,08 (quatro reais e oito centavos) por quilo de 

resíduo infectante. 

Desta forma, os materiais como papel, plástico, papelão, e o lixo orgânico são 

vendidos, e o valor arrecadado é  revertido para o sustento e manutenção do próprio 

projeto, como substituição de lixeiras, compras de materiais que não são disponibilizados 

pelo Estado, como:  tintas, pincéis (uma vez que as lixeiras para papéis são de latas de 

tintas, pintadas à mão) e outros materiais que o projeto necessitar. Esse valor colhido 

também é utilizado para compra de ingredientes para a fabricação de sabão, que deriva 

do óleo vegetal que também é um componente do lixo hospitalar.  

 Deste modo, nos meses seguintes após a implantação do projeto, os resíduos 

continuaram sendo pesados. Demonstrando que o esforço feito pela equipe foi capaz de 

reduzir 57% dos resíduos comuns na unidade, além de prover o destino correto a todo o 

material reciclável, por meio das cooperativas ou logística reversa. Apresentando assim 

um resultado satisfatório, culminando na otimização do trabalho realizado e redução do 

lixo produzido. 
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